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Resumo: Objetivo: Descrever os valores de pressão arterial e microabuminúria em crianças que nasceram 
com <1500g e relacioná-los com a condição nutricional, resistência insulínica e inflamação. 
Método: Por meio de estudo transversal e controlado avaliou-se 44 crianças pré-púberes (19 
meninos, 4–10 anos), que nasceram com <1500 gramas (grupo-RNPT). A mediana do peso ao 
nascer, idade gestacional (IG) e frequência de pequenos para idade gestacional (PIG) foi 1,2kg 
(0,67;1,50), 30,4 sem (25,0;35,0) e 12 (30%), respectivamente. O grupo controle (CTRL) foi 
composto por 17 crianças pré-púberes (10 meninos, 4–10 anos) que nasceram com peso 
adequado, à termo, eutróficas e sem doenças associadas. Dados coletados: peso e estatura, 
utilizados para classificação da condição nutricional por meio do escore-Z do índice de massa 
corporal/idade (ZIMC) e estatura/idade (ZEI); pressão arterial sistêmica por meio de medida 
única (PAS – sistólica e PAD – diastólica). Dosagens laboratoriais: microalbuminúria em 
amostra isolada de urina (microabulminúria/creatinúriax100, adequado <30mg/g); glicemia e 
insulina, utilizados para cálculo do HOMA-IR e proteína-C-reativa ultrassensível (PCR-us). 
Estatística: Qui-quadrado, Mann-Whitney e Correlação de Pearson. Resultados: No grupo RNPT 
a frequência de sobrepeso/obesidade e baixa estatura foi de 9 (20,4%) e 4 (9,0%), 
respectivamente. Quando se comparou o grupo RNPT e CTRL não se observou diferença em 
relação aos valores de microalbuminúria (10,8 mg/g vs 13,0 mg/g; p=0,928), PAS (90 mmHg vs 
90 mmHg; p=0,942) e PAD (42 mmHg vs 42 mmHg; p=0,611). No grupo RNPT a 
microalbuminúria associou-se de forma inversa com o ZEI (r = -0,320; p = 0,036). Crianças que 
foram PIG tiveram valores superiores de microalbuminúria (16,3mg/g vs 9,4mg/g; p=0,034). Não 
houve associação com o HOMA-IR, PAS, PAD, PCR-us e ZIMC. Conclusão: Crianças que 
nasceram com < 1500 g não tem maior frequência de microalbuminúria. A presença de 
microalbuminúria, nesse grupo, associa-se com pior crescimento intrauterino (PIG) e extrauterino 
(ZEI).
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